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RESUMO: O objetivo foi avaliar o crescimento das plantas, produção de raízes de batata-doce (Ipomoea batatas) 
e grãos de milho pipoca (Zea mays) em sistema de cultivo solteiro e consorciado. Foram avaliadas quatro 
cultivares de batata-doce e uma de pipoca em blocos casualizados com três repetições em condições de campo. 
No cultivo solteiro, a pipoca e batata-doce foram espaçadas 75 cm entre linhas. No consorciado, o plantio da 
batata-doce foi no centro das entre linhas da pipoca. A adubação foi realizada com cama de frango. Aos 30, 60 
e 90 dias foi avaliado o número de folhas, altura das plantas, diâmetro do colmo/baraços e comprimento de 
baraços. No florescimento foi determinada a matéria seca das plantas, na maturação fisiológica a produção de 
grãos da pipoca e aos 180, as raízes da batata-doce. Observou-se que a pipoca apresentou a maior produção de 
matéria seca, número de folhas, diâmetro de colmos e altura de plantas quando solteiro, as cultivares de batata-
doce quando consorciadas menor produção de matéria seca e raízes, a produção de grãos de pipoca não 
apresentou diferença entres os sistemas de produção. O sistema consorciado de pipoca e batata-doce promove 
maior produção de matéria seca e produção de alimentos por área. 
Palavras-chave: policultivos; sustentabilidade; agricultura familiar; Ipomoea batatas; Zea mays. 
 

Intercropped cultivation of sweet potatoes and popcorn: growth and 
production of crops 

 
ABSTRACT: The objective was to evaluate plant growth, sweet potato productivity (Ipomoea batatas) and grains 
of popcorn (Zea mays) in single and intercropped systems. Four sweet potato cultivars and one popcorn in 
randomized blocks were evaluated with three replications in field conditions. In single cultivation, popcorn and 
sweet potatoes were spaced 75 cm between rows. In the intercropped, the sweet potato was in the center of 
between the lines of popcorn. Fertilization was carried out with chicken manure. At 30, 60 and 90 days, the 
number of leaves, plant height, stem/tiller diameter and tether length were evaluated. At flowering, the dry 
matter of the plants was determined, at physiological maturity the grain yield of the popcorn and at 180, the 
roots of the sweet potato. It was observed that the popcorn showed the highest production of dry matter, 
number of leaves, stem diameter and plant height when single, sweet potato cultivars when intercropped, lower 
production of dry matter and roots, the productivity of popcorn grains there was no difference between the 
production systems. The intercroped system of popcorn and sweet potatoes promotes greater production of 
dry matter and food productivity per area. 
Keywords: polyculture; sustainability; family farming; Ipomoea batatas; Zea mays. 

 
1. INTRODUÇÃO 

O modelo de produção em policultivos ou culturas 
consorciadas pode ser considerado um método antigo, 
porém seus princípios podem ser resgatados, com foco nos 
emergentes e atuais sistemas de produção sustentáveis. 
Diversos autores, apontam que o uso de policultivos é uma 
medida técnica entre as práticas recomendadas pela 
Agroecologia, que promove vantagens aos agricultores 
dispondo de maior diversidade de cultivos, diminuição dos 
riscos de perdas das colheitas por problemas adversos e 
redução das pragas no agroecossistema, com consequente 
aumento dos inimigos naturais que garantem um equilíbrio 
biológico no sistema (BRITO et al., 2016; ALTIERI, 2018; 

ARAÚJO et al., 2019). Os policultivos, principalmente do 
gênero orgânico, são compreendidos como a implantação de 
duas ou mais culturas, dispostas na área cultivada em fileiras, 
plantadas em épocas iguais ou diferentes, sendo uma técnica 
utilizada para suprir as diferentes necessidades familiares 
(ALTIERI, 2012). 

A principal razão pela qual agricultores utilizam 
policultivos é a possibilidade de obtenção de maiores 
produções na mesma área, equivalendo ou, na maioria das 
vezes, superior a uma área com sistema de monocultura 
(FERREIRA et al., 2014). Ainda a utilização da técnica de 
policultivos, nas suas diversas possibilidades de combinações 
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de culturas, auxilia na qualidade do solo como, maior 
biodiversidade (BRITO et al., 2016; BETANCUR et al., 
2018;, maior cobertura do solo e, consequentemente, melhor 
controle sobre a erosão do solo (PANACHUKI et al., 2011), 
controle de plantas daninhas (RESENDE et al., 2016), 
interfere na decomposição dos resíduos culturais da mistura 
(AITA; GIACOMINI, 2003), maior eficiência de uso da terra 
(MOLINA-ANZURES et al., 2016) e maior aproveitamento 
de recursos renováveis, não renováveis e insumos utilizados 
nos cultivos (REZENDE et al., 2006; RIBEIRO et al., 2020). 
Por outro lado, a aplicação sequencial de culturas solteiras em 
áreas agrícolas repetidamente, aliada a movimentação das 
camadas do solo a adição errônea de nutrientes retirados do 
sistema, são pontos limitantes para sustentabilidade dos 
recursos naturais, produção, e consequentemente afeta a 
conservação deste recurso de suma importância para 
transição de sistemas agrícolas mais sustentáveis (BERTIN et 
al., 2005). 

O equilíbrio do meio de cultivo, através da transição 
agroecológica possibilita restaura-se a resiliência e o vigor do 
agroecossistema, tornando a biodiversidade a principal 
técnica para evocar auto regulação e a sustentabilidade 
(ALTIERI, 2018). O manejo sustentável de um 
agroecossistema depende de seu nível de biodiversidade, 
riqueza de matéria orgânica, reposição adequada da 
fertilidade do solo, entre outros (GONZÁLEZ DE 
MOLINA; GUZMÁN CASADO, 2017), com isso, é 
fundamental o entendimento do uso da ocupação e papel do 
solo nos processos de transição agroecológica ou agriculturas 
de base ecológica. Nesse contexto, a agroecologia refere-se a 
estratégias e conhecimentos que vão além de aspectos 
tecnológicos ou agronômicos da produção, que necessita 
incorporar dimensões mais amplas e complexas, incluindo 
variáveis econômicas, sociais, ambientais, culturais, políticas 
e éticas da sustentabilidade (VARGAS et al., 2013). O 
agricultor familiar, costumeiramente, usa práticas que 
repetem aquelas usadas por seus antepassados e também 
aquelas que são observadas na natureza, os saberes culturais, 
através disso se observa a agrobiodiversidade existente em 
seus sistemas produtivos, por exemplo, os policultivos (RÓS 
et al., 2013; ALTIERI, 2018). 

A batata-doce é uma espécie pertencente à família 
Convolvulaceae originária da América do Sul, possui diversas 
cultivares e ampla adaptação às condições climáticas do Brasil 
(MANTOVANI et al., 2018). O cultivo de batata-doce está 
intimamente ligado a agricultura familiar em cultivo 
consorciado com outras culturas através do preparo 
convencional do solo, sendo que a produção é utilizada 
totalmente para consumo próprio (RÓS et al., 2013). Da 
mesma forma, a cultura do milho, o tipo pipoca, espécie 
pertencente à família Poaceae é uma cultura amplamente 
difundida na agricultura familiar, pois apresenta importância 
alimentar e econômica tendo em vista o maior valor 
comercial comparado ao milho. O cultivo solteiro de batata-
doce e milho pipoca em escala comercial é predominante, 
porém, o cultivo consorciado, ainda é muito utilizado, 
principalmente na agricultura familiar. No entanto, são 
poucos trabalhos que resgatam o cultivo dessas espécies em 
sistema consorciado e avaliam o desempenho agronômico 
desse sistema de produção, sobretudo com milho pipoca. 
Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar o crescimento das 
plantas, produção de raízes de batata-doce e grãos de milho 
pipoca em sistemas solteiro e consorciado. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS  
O experimento foi realizado por dois anos experimentais, 

safras 2015/16 e 2016/17 em Bom Progresso, RS, em 
Latossolo Vermelho. A instalação do experimento, em cada 
ano experimental, ocorreu em outubro, disposto em blocos 
casualizados com três repetições, totalizando 27 parcelas 
experimentais de 6 m-2 (2 x 3 m). A semeadura do milho de 
variedade tipo pipoca crioulo no sistema solteiro e 
consorciado foi realizado em linhas, duas plantas por cova, 
com espaçamento de 20 cm entre plantas e 75 cm entre 
linhas. O plantio das cultivares de batata-doce, BRS Amélia, 
BRS Cuia, BRS Rubissol e Crioula, foi realizado com mudas 
de 3-4 folhas e de maneira similar ao milho pipoca crioulo, 
porém com espaçamento de 25 entre plantas na linha de 
semeadura. No plantio consorciado as mudas de batata-doce 
foram dispostas também em linhas no centro das entrelinhas 
do milho pipoca crioulo. A cultivar crioula de milho pipoca e 
batata-doce foram provenientes de agricultores locais, as 
outras cultivares de batata-doce da Embrapa Clima 
Temperado.  

A adubação foi realizada conforme as necessidades do 
solo e estabelecidas conforme o Manual de Adubação e 
Calagem para estados do RS e de SC. A dose utilizada foi de 
7000 kg/ha (4,2 kg/parcela) de cama frango de quatro lotes, 
dividida em duas partes, metade na semeadura/plantio e a 
outra metade em cobertura após 45 após plantio/semeadura. 
As plantas daninhas foram controladas semanalmente com 
capinas manuais. Para controle de pragas e doenças foram 
realizadas aplicações quinzenais de óleo de neem. O 
experimento foi conduzido em condições naturais e sem 
irrigação. A figura 1 apresenta os dados de precipitação, 
temperatura média do ar e radiação solar durante o período 
do experimento.  

 

 
Figura 1. Precipitação, temperatura média do ar (A) e radiação solar 
(B) durante os dois anos experimentais. 
Figure 1. Rainfall, mean air temperature (A) and solar radiation (B) 
during the two year experimental. 
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No milho pipoca foi determinado a altura das plantas, 
número de folhas, diâmetro (Ø) colmo e na batata-doce o 
número de folhas, comprimento e Ø dos baraços aos 30, 60 
e 90 dias. No início do experimento foram identificadas em 
todos os tratamentos seis plantas de cada cultura, nas quais 
sempre foram realizadas todas as avaliações. O Ø dos baraços 
foi determinado no baraço principal, na posição 20 cm a 
partir da base da planta, e Ø do colmo do milho a 3 cm do 
nível do solo, ambos com paquímetro. A determinação da 
matéria seca das cultivares de batata-doce foi realizada no 
momento da floração com auxílio de um quadrado de 
madeira de 50cm x 50cm, disposto aleatoriamente no interior 
das parcelas e coletada a biomassa verde da área. A matéria 
seca das plantas de milho pipoca foi determinada no pleno 
florescimento com a coleta de dois segmentos de 75 cm cada. 
O material verde foi seco em estufa a 65ºC até peso 
constante, e posteriormente determinada a matéria seca.  

Para a determinação da produção de grãos do milho 
pipoca, foram colhidos na área útil de cada parcela 
experimental, manualmente, dois segmentos de linha de 75 
cm cada. Após a colheita, as espigas foram debulhadas, os 
grãos secos ao ar, pesados e determinada a produção de grãos 
da cultura, corrigida para 13% de umidade. A análise do Ø, 
comprimento, número de fileiras e grãos por fileiras nas 
espigas, foi realizada em seis espigas de milho pipoca de cada 
tratamento. A produção das raízes de batata-doce foi 
determinada 180 dias após o plantio das mudas através da 
colheita manual das raízes de seis plantas por parcela, 
posteriormente lavadas em água corrente, secas ao ar e 
pesadas.  

Os dados obtidos foram submetidos ao teste de variância 
(ANOVA) e as médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey 5%. 

 
3. RESULTADOS 

A análise dos dados não mostrou diferença entre os anos 
experimentais para as variáveis analisadas. A produção de 
matéria seca da parte aérea das plantas foi maior para a cultura 
do milho, sendo o cultivo solteiro com a maior produção de 
4788 kg/ha (Figura 2).  

 

 
Figura 2. Produção de matéria seca da parte aérea das culturas de 
batata-doce e milho pipoca nos sistemas solteiros e consorciados. 
Barras seguidas de letras maiúsculas para milho pipoca e minúsculas 
para batata-doce, respectivamente, em sistemas solteiros e 
consorciados não diferem entre si pelo teste de Tukey 5%. 
Figure 2. Production of dry matter shoot of sweet potato and 
popcorn crops in single and intercropped systems. Bars followed by 
uppercase letters for popcorn and lowercase letters for sweet 
potatoes, respectively, in single and intercropped systems do not 
differ by the Tukey test 5%. 
 

No entanto, quando consorciado a produção de matéria 
seca do milho apresentou decréscimo médio de 13,93%, com 

maior redução quando consorciado com batata cultivar 
Amélia, 17,73%. Em relação a batata-doce, no sistema 
solteiro, as cultivares Crioula, Cuia e Amélia apresentaram a 
maior (3501 kg/ha) e as menores (2271 e 1978 kg/ha) 
produções de matéria seca, respectivamente, e média das 
cultivares 2661 kg/ha. Quando consorciadas, a cultivar 
Crioula apresentou a maior produção, 2176 kg/ha, e redução 
média das cultivares de 37,79% na produção de matéria seca. 
A adição total de matéria seca nos consórcios, variou de 5380 
kg/ha (Pipoca + Amélia) a 6439 kg/ha (Pipoca + Crioula). 
O sistema consorciado apresentou a maior produção de 
matéria seca 17,11% e 53,93% em relação à média do cultivo 
solteiro de milho e cultivares de batata-doce, 
respectivamente. 

A altura das plantas de milho pipoca sofreram 
interferência em seu crescimento quando a cultura da batata-
doce foi adicionada no sistema de produção (Figura 3). O 
milho solteiro foi o tratamento que apresentou a maior altura 
das plantas aos 30, 60 e 90 dias, sendo superior a todos os 
tratamentos consorciados, entretanto os tratamentos 
consorciados não diferem entre si estatisticamente. 

  

 
Figura 3. Altura da parte aérea do milho pipoca nos sistemas 
solteiros e consorciados. Barras seguidas de letras iguais para cada 
tempo de avaliação nos sistemas solteiros e consorciados não 
diferem entre si pelo teste de Tukey 5%. 
Figure 3. Height of the shoot of popcorn in single and intercropped 
systems. Bars followed by the same letters for each assessment time 
in single and intercropped systems do not differ by the Tukey test 
5%. 
 

A cultura da batata-doce quando inserida no sistema do 
consórcio apresentou expressivo aumento no crescimento de 
seus baraços quando comparada ao seu cultivo solteiro, 
média de 80, 128 e 179 cm, aos 30, 60 e 90 dias, 
respectivamente (Figura 4). A cultivar de batata-doce Crioula 
em consórcio apresentou o maior comprimento de baraços, 
206 cm aos 90 dias de crescimento, entretanto, o consórcio 
das outras cultivares não diferiram entre si aos 30 e 60 dias. 
O comprimento de baraços, nas duas condições de cultivo 
foi proporcionalmente maior com o maior tempo após o 
plantio. As cultivares que apresentaram os menores 
crescimentos de seus baraços foram a Rubissol, Amélia aos 
30 e 60 dias, respectivamente, Cuia e Crioula aos 90 dias, 
ambas em sistema solteiro. 

O número de folhas planta-1 e Ø dos colmos/baraços foi 
menor, intermediário e maior, para 30, 60 e 90 dias, 
respectivamente, para as culturas do milho pipoca e batata-
doce nos sistemas solteiros e consorciados (Tabela 1). O 
número de folhas planta-1, Ø de colmos e baraços foi superior 
nos cultivos solteiros de milho pipoca e batata-doce. A maior 
produção de folhas nos sistemas solteiros pode justificar a 
maior produção de matéria seca da parte aérea das plantas 
(Figura 1). 
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Figura 4. Comprimento dos baraços de batata-doce nos sistemas 
solteiros e consorciados. Barras seguidas de letras iguais para cada 
tempo de avaliação nos sistemas solteiros e consorciados não 
diferem entre si pelo teste de Tukey 5%. 
Figure 4. Length of sweet potato tethers in single and intercropped 
systems. Bars followed by the same letters for each assessment time 
in single and intercropped systems do not differ by the Tukey test 
5%. 
 

Ainda, o milho pipoca cultivado solteiro apresentou 
maior altura de plantas (Figura 3) e maior Ø do colmo 
(Tabela 1), no entanto não afetou a produção de grãos (Figura 
2), comprimento, Ø, número de fileiras e grãos por fileiras 
nas espigas de milho (Tabela 2). Embora os baraços de 
batata-doce apresentaram maior crescimento no sistema 

consorciado (30,23%), a menor produção de folhas, além do 
menor Ø dos baraços pode explicar a menor produção de 
matéria seca (Figura 2). Já no sistema solteiro o Ø do baraço 
da batata-doce foi maior (Tabela 1), assim como a produção 
de raízes da cultura (Figura 5).  

 

 
Figura 5. Produção de raízes de batata-doce e grãos de milho pipoca 
nos sistemas solteiros e consorciados. Barras seguidas de letras 
maiúsculas para milho pipoca e minúsculas para batata-doce, 
respectivamente, em sistemas solteiros e consorciados não diferem 
entre si pelo teste de Tukey 5%.  
Figure 5. Yield of sweet potato roots and popcorn grains in single 
and intercropped systems. Bars followed by uppercase letters for 
popcorn and lowercase letters for sweet potatoes, respectively, in 
single and intercropped systems do not differ by the Tukey test 5%. 

 
Tabela 1. Número de folhas planta-1, diâmetro (Ø) do colmo/baraços do milho pipoca e batata-doce aos 30, 60 e 90 dias nos sistemas 
solteiros e consorciados. 
Table 1. Number of plant-1 leaves, stem/tails diameter (Ø) of popcorn and sweet potato corn at 30, 60 and 90 days in single and intercropped 
systems. 

Tratamentos 
 Número de folhas  Ø colmo/baraços 
 Milho pipoca  Batata-doce  Milho pipoca (cm)  Batata-doce (cm) 
Dias 30 60 90  30 60 90  30 60 90  30 60 90 

Pipoca  8 a* 11 a 17 a      1,28 ns 1,34 ns 1,63 a     
Pipoca + Crioula  7 b 9 b 15 b  17 c 28 c 42 c  1,21 1,27 1,40 b  0,23 b 0,31 bc 0,65 ba 
Pipoca + Rubissol  6 bc 8 bc 13 b  17 c 25 c 35 c  1,17 1,35 1,45 b  0,19 c 0,45 b 0,52 b 
Pipoca + Amélia  5 c 7 c 11 c  19 c 24 c 33 c  1,05 1,14 1,19 c  0,23 b 0,43 b 0,53 b 
Pipoca + Cuia  7 b 9 b 14 b  16 c 23 c 30 c  1,30 1,37 1,50 b  0,21 bc 0,38 b 0,41 c 
Rubissol      30 b 44 b 51 b      0,37 a 0,58 a 0,83 a 
Amélia      26 b 37 b 50 b      0,30 ab 0,52 a 0,81 a 
Cuia      23 bc 41 b 56 b      0,34 a 0,55 a 0,75 a 
Crioula      39 a 57 a 75 a      0,42 a 0,79 a 0,90 a 
CV (%)  10,3 8,7 21,5  6,5 24,4 7,8  28,2 17,5 12,9  9,1 6,3 15,2 

* Médias na coluna não são estatisticamente diferentes pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ns não significativo. 

 
A produção de raízes de batata-doce é superior quando 

cultivadas solteiras, sendo a cultivar Cuia e Crioula, 57668 e 
3879 kg/ha, a maior e menor produção, respectivamente 
(Figura 5). No sistema consorciado, houve redução média de 
39,85%, sendo Pipoca + Cuia com maior redução (53,9%) e 
produção média das cultivares em consórcio de 39827 kg/ha. 
Embora o sistema consorciado afetou negativamente a 
produção de raízes de batata-doce, o consórcio não afetou a 
produção de grãos do milho pipoca (média de 4759 kg/ha).  

A análise nas espigas de milho pipoca, ou seja, diâmetro 
de espiga, comprimento, número de grãos e fileiras por 
espiga, não apresentou diferença entre os sistemas solteiro e 
consorciados de batata-doce e milho pipoca (Tabela 2). Da 
mesma forma que observado para a produção de grãos de 
milho pipoca (Figura 5), não houve diferença nos parâmetros 
de qualidade das espigas, assim, não sofrendo influência pela 
presença em consórcio com a cultura da batata-doce. 

 
Tabela 2. Diâmetro (Ø), comprimento, número de fileiras e grãos por fileira por espigas do milho pipoca nos sistemas solteiros e 
consorciados.  
Table 2. Diameter (Ø), length, number of rows and grains per row per ears of popcorn in single and intercropped systems. 

Tratamentos Ø espiga (cm) Comprimento (cm) Fileiras (nº) Grãos/fileira (nº) 
Pipoca 3,4 ns 13,6 ns 12,3 ns 22,6 ns 
Pipoca + Crioula 3,7 15,4 13,7 24,3 
Pipoca + Rubissol 3,4 13,9 12,8 17,9 
Pipoca + Amélia 3,3 11,5 12,2 17,1 
Pipoca + Cuia 3,5 13,1 12,5 19,7 

CV (%) 12,66 42,62 16,05 36,37 
ns não significativo. 
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4. DISCUSSÃO 

A não diferença entre os anos experimentais mostra que 
as culturas da batata-doce e milho pipoca crioulo são pouco 
influenciadas por fatores climáticos, mostrando estabilidade 
de cultivo devido suas rusticidades (MANTOVANI et al., 
2018). Em relação a produção de matéria seca das plantas de 
milho, Chioderoli et al. (2012) observaram maior produção 
das plantas de milho em sistema solteiro, comparado aos 
sistemas consorciados com batata-doce (13,95%). Figueiredo 
(2012), também encontrou dados similares para dez 
cultivares de batata-doce, com produções de matéria seca que 
variam de 3,05 a 4,95 ton ha-1. Donato et al. (2020) 
observaram valores médios de 6,6 ton ha-1 de matéria seca da 
parte aérea para dez cultivares de batata-doce.  

A menor produção de matéria seca das plantas de batata-
doce no sistema consorciado pode estar relacionado ao maior 
sombreamento provocado pelas plantas de milho. Wang et 
al. (2011), em experimento com efeitos do estresse por 
sombreamento também observaram redução significativa na 
produção de matéria seca das plantas de batata-doce em 
comparação com o controle sem sombreamento. Já para as 
plantas de milho, a redução pode ser atribuída também a 
maior competição por espaço, água, nutrientes do solo e 
radiação solar. Pariz et al. (2011), também observaram 
redução, além da produção de grãos, da produção de matéria 
seca das plantas de milho cultivadas em consórcio com 
espécies de braquiárias, tanto em semeadura a lanço ou na 
linha do consórcio com o milho. 

De acordo com Chioderoli et al. (2012), sistemas que 
proporcionam maiores produção de matéria seca, 
apresentam uma série de benéficos para o solo e para as 
culturas em sucessão. Bentancur et al. (2018), descreveram os 
benefícios mútuos entre as culturas quando consorciadas, por 
exemplo, no consórcio de milho, feijão e abobrinha, onde o 
milho tem como principal benefício, a criação de um 
microambiente favorável para as culturas, quebrando ciclo de 
pragas, e a abobrinha funcionando como um isolante do solo, 
evitando, entre outros, a germinação de plantas daninhas. 
Nos sistemas de consórcios o aproveitamento dos nutrientes, 
água e radiação solar pelas plantas são otimizados. De acordo 
com Bentancur et al. (2018), quando duas plantas crescem 
juntas, existe influência mútua, e a combinação de culturas 
gera melhores rendimentos, sendo mais eficiente no uso de 
recursos econômicos e ambientais (água, luz e nutrientes), o 
que se reflete na valoração do meio ambiente, economia de 
recursos, e por fim, favorecendo o bem-estar de famílias 
camponesas, pois, aproveitam de maneira mais eficiente as 
áreas de cultivo.  

Culturas ou sistemas de cultivos que apresentam maior 
produção de matéria seca promovem uma série de benefícios 
principalmente aqueles relacionados ao solo. As culturas 
quando consorciadas além de auxiliarem na promoção e 
manutenção da biota do solo garantem uma melhor 
agregação física, pois, são dois tipos de raízes de plantas de 
diferentes famílias botânicas interagindo na mesma área de 
solo. Em cultivos solteiros de batata-doce ou milho pipoca, a 
qualidade química dos resíduos culturais é baixa, no entanto, 
quando consorciados forma-se uma mistura mais equilibrada 
e amplia-se a qualidade dos resíduos, como por exemplo, 
altera a relação C/N dos resíduos. Os diferentes tipos de 
resíduos, apresentam diferentes composições químicas que 
estão diretamente ligados ao potencial de decomposição e 
ciclagem de nutrientes (REDIN et al., 2018). Os resíduos de 

milho, com maior quantidade de componentes recalcitrantes, 
a decomposição é mais lenta, se comparado aos de batata-
doce, assim, decomposição intermediária na mistura dos 
resíduos. Resíduos mais ricos em nitrogênio ou em misturas 
equilibradas e diversificadas, aliados à sua quantidade, atuam 
diretamente na biologia do solo, com o aumento da atividade, 
número de indivíduos e espécies favorecidas pela 
disponibilidade de alimento, condições de temperatura e 
umidade do solo, criadas pela cobertura do solo. Araújo et al. 
(2019), ressaltam maior atividade biológica na camada 
superficial no solo dos cultivos, incluindo os consórcios, 
diminuindo rapidamente em camadas mais profundas do 
solo, mostrando assim, a importância dos resíduos de 
superfície do solo.  

A redução do crescimento das plantas de milho pipoca 
quando consorciada com batata-doce pode ser associado a 
maior produção de matéria seca de parte aérea da pipoca, 
porém quando cultivado em sistema solteiro (Figura 2). Neto 
et al. (2012), também verificaram que o milho pipoca quando 
consorciado com feijão apresentou redução significativa na 
altura de plantas. O maior crescimento dos baraços de batata-
doce no sistema consorciado, pode estar relacionado ao 
sombreamento das plantas pelo milho pipoca, que provocou 
as plantas a buscarem radiação solar mais distante, fora da 
área de sombreamento. Em estudo de Martuscello et al. 
(2009), porém para diferentes pastagens, observaram que em 
condições de sombreamento as plantas tendem a alongar 
colmos e folhas como forma de buscar exposição à luz, o que 
aumenta a altura das plantas.  

A maior produção de baraços de batata-doce é benéfica 
no quesito de cobertura do solo, impedindo o contato direto 
de gotas de água evitando a sua desestruturação e erosão, 
manutenção da umidade do solo, diminuição da amplitude 
térmica e favorecimento da biologia do solo. Cardoso et al. 
(2012), ao estudarem o efeito de proteção de solo, com o uso 
de plantas de cobertura, encontrou no feijão de porco 
(Canavalia ensiformis), planta de estrutura foliar muito parecida 
com a batata-doce, maior capacidade de diminuição dos 
impactos das gotas da chuva, diminuindo a rugosidade do 
solo, se comparada a crotalária juncea (Crotalaria juncea), 
planta de similar arquitetura ao milho, e por consequência, 
foi menor o carreamento das partículas do solo. A maior 
produção de matéria seca associado ao comprimento dos 
baraços, além dos benefícios para o solo e culturas em 
sucessão, de acordo com Donato et al. (2020); Andrade 
Junior et al. (2020), são desejados para maior produção de 
forragem para alimentação animal.  

O maior número de folhas/planta-1 e Ø dos 
colmos/baraços observado aos 90 dias está relacionado ao 
crescimento das plantas que têm a tendência de aumentar o 
seu desenvolvimento com o tempo de cultivo. De acordo 
com Caratti et al. (2016), quando a planta busca um ambiente 
livre de competição, cresce em altura, no entanto, o aumento 
da massa foliar é reduzido, com menos galhos e folhas mais 
finas, já que a planta investe grande parte de seus foto 
assimilados para alongar o caule. Ceratti et al. (2016) quando 
analisou a competição, porém entre plantas de milho e de 
soja, observou a baixa produção de matéria seca das raízes, 
da área foliar e desenvolvimento reduzido do diâmetro de 
caule da soja devido aos altos níveis de competição com as 
plantas de milho, independentemente da condição da 
competição. Negrini et al. (2010) observaram no consórcio 
entre alface (Lactuca sativa) e feijão caupi (Vigna unguiculata), a 
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menor produção de folhas na cultura da alface, devido à 
grande produção de biomassa e a competição por luz. 
Rezende et al. (2006), verificaram redução do diâmetro da 
alface, no número de folhas e aumento na altura de plantas, 
quando consorciada com pimentão e repolho, o autor remete 
provavelmente, à maior competição interespecífica, 
principalmente com relação à luz, proporcionado pelo 
sombreamento exercido das folhas do repolho sobre a alface. 
Segundo Ceratti et al. (2016), quando a competição ocorre no 
solo, a quantidade de água e nutrientes disponíveis para o 
sistema radicular é limitado, ocasionando o desenvolvimento 
reduzido da parte aérea das plantas. 

Donato et al. (2020) observaram menores produções de 
raízes de batata-doce conduzido somente em sistema solteiro 
com média de 16,6 ton ha-1. Rós; São João (2016), 
constataram que em consórcio de batata-doce e mandioca, a 
batata-doce apresenta maior produção de raízes quando em 
sistema solteiro. Nespoli et al. (2017) observaram que durante 
o consórcio de alface + milho verde, que a cultura da alface 
produz mais quando solteira, e que a produção de milho 
verde não é influenciada pelo consórcio. O milho, por ser 
uma espécie C4, apresenta menor competição por água e gás 
carbônico do que o feijão, que é uma espécie C3, não 
caracterizando-se por perdas significativas, quando 
submetido ao consórcio com o feijão, contrariamente ao que 
ocorre com o feijão (NETO et al., 2012). Embora, poderá 
ocorrer perdas de produção para alguma cultura em sistema 
consorciado, segundo Nespoli et al. (2017), devido a 
característica de melhor aproveitamento da área produtiva, da 
adubação, da irrigação e da mão de obra, isso pode ser um 
incentivo à adoção da técnica dos cultivos consorciados. 

Neto et al. (2012), em experimento com milho pipoca e 
feijão consorciados, evidenciou que o milho não apresenta 
oscilações na produção e parâmetros de rendimento de grãos, 
havendo a manutenção da produção do cultivo solteiro. 
Scotta et al. (2018), que consorciaram milho com brachiária 
(Brachiaria decumbens) ou feijão guandu (Cajanus cajan), 
observaram que nenhuma das variáveis nas espigas de milho 
foram afetadas com o plantio consorciado das culturas.  

Embora os sistemas solteiros de batata-doce e milho 
pipoca apresentaram-se no final menos produtivos (Figura 
5), no entanto, quando consorciados aumenta a produção 
total de matéria seca (Figura 2), comprimento de baraços 
(Figura 4) e pode-se manter a produção e qualidade de grãos 
do milho pipoca, além de trazer, por exemplo, aumento da 
renda por área e maior segurança da produção. Segundo 
Bentancur et al. (2018), evidenciam o benefício dos 
consórcios pela maior produção por área com policultura do 
que uma equivalente com monocultura. Rós; São João (2016), 
também relatam que os consórcios são mais produtivos que 
os cultivos solteiros. Segundo Neto et al. (2012), concluíram 
que no consórcio de milho + feijão o índice de equivalência 
da terra, são de 50 a 91% mais efetivos que os monocultivos.   

Quando plantas são consorciadas, cada espécie apresenta 
um serviço ecossistêmico no meio em que está inserida. 
Betancur et al. (2018), quando consorciaram três plantas 
evidenciaram que a associação permitiu a expressão do 
serviço ecológico, fortalecendo o aumento da biodiversidade 
e a segurança alimentar com a utilização dos recursos locais, 
em que o conhecimento tradicional foi adicionado a ciência 
moderna. Oliveira et al. (2017) trabalharam com policultivos, 
porém para verduras, e seus resultados tiveram aspectos 
positivos para os índices agronômicos/biológicos, 
confirmando o melhor uso de recursos ambientais por 

hortícolas em associação. Ribeiro et al. (2020) também 
observaram maior produção de feijão caupi quando 
consorciado com beterraba. Molina-Anzures et al. (2016) 
observaram que os sistemas consorciados duas ou três 
espécies de plantas interagem com o ambiente e podem 
duplicar ou até mesmo triplicar a produção por unidade de 
área se comparado com as monoculturas, apresentando uma 
maior eficiência produtiva. Rezende et al. (2006), observaram 
superioridade de 92 a 164% na produção de alimento por 
área dos consórcios sobre os monocultivos, isso demonstra a 
viabilidade dos policultivos e maior eficiência do uso da terra.  

Embora os sistemas de cultivo consorciados são pouco 
evidenciados, comparado aos monocultivos, são uma 
excelente alternativa de cultivo, principalmente para a 
agricultura familiar ou pequenas propriedades rurais. Ainda, 
assim, promovem a sustentabilidade produtiva, através do 
uso eficiente da terra e social ao introduzir independência 
produtiva e financeira, ao se produzir mais em um menor 
espaço e com baixo custo e ambiental, ao se utilizar de forma 
mais consciente os recursos naturais.  

 
5. CONCLUSÕES 

O sistema consorciado de milho pipoca e batata-doce, 
embora tem efeito negativo na produção de matéria seca e 
altura de plantas, não afeta a produção de grãos de milho 
pipoca.   

O cultivo consorciado promove maior crescimento dos 
baraços, porém menor Ø dos baraços, produção de folhas e 
raízes de batata-doce quando consorciada com milho pipoca.  

O sistema consorciado de milho pipoca e batata-doce 
promove maior produção final de matéria seca e de 
alimentos, raízes de batata-doce e milho pipoca por unidade 
de área. 
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